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}\odacs rllinisteriaes 
José Luciano do Caotro 

Chefe .do parti•IO e pnmelro chefe do pbinete o .,...!Ido é o 
ar. Anton10 Cabral PresuJente do conAtlho sem puta pree1do a. to. 
du 38 fl•Utlu. Ta.clico exJ)Orlmontado, converteu o seu qoart.o do 
doonto 0111 qo•rLOI general da. pOUtica.. P&ra dtrlg;lr a guerra. franco· 
a.lleml Bfamart nló preciAata de aaír do 860 aablnMe.. O •r. Jos6 
Lueiano nà.o preci-.a de saar da ao.a akiota para dirigir o p&1L Pode 
a CAricatura apoeaar-ae d'eeto caso, entre nde lnod1to. mas como 
nl'l.o hll rnodalha IJOrn revareo, tl crH .. 1ca. tom o dever de tl!O c.urvar. 
&ta ex~p~lo 6 t:irna homonaaem. Ee-L.t homen111om 6 uma. illatlça. 
hnpõt-a o chefe do Rat.do. •i•1•ficando·a Acceitando·a sem proLeatA>, 
a naçl.o conHrmou·a Reata aauardar OI acontec1menr.oe para teri· 
ficar se uma. CllbeOI. ba.8t& Jt&n. go•ernllr um paiz que p•re.ço nlo 
t.ar pé• ncu\ c.aheoa. 

Pereira de Miranda 

No dia em quo en1.rou n08 oonsolhOfl d& corô1' dovoria. Içar a su' 
bandeira o cobtJr ftõ de ga la4 todo o oommerclo porlugucx. B' quo 
oau. uctnçJ.o do um homem era a gloriftcaçio do uma cl•MO. Hon· 
rara.a em tempo no 1o•erno Sara.tta de Ca"aJho - um rra.nde trl· 
IJuno: hoje coube a tez 11 Pereira de Miranda-um grande homem 
~o ~m Nlo houvo lmprnoaç(J<la quo oontm 01 governnnt.ea não 
la.nç..s:scm c.i• n!gooiant.ea do J.l.1;b0a. qua,odo um go,orno lhelS !e· 
cbou u portal da A.-ociaçl.o Commoreial. Qu• dirão e1lee aa:ora 
•etido abrir" para a 11ua claae as portu de outro gotomo? 

B, o que 6 mal,., 11-crn caso elemento o govetno nàoexlittíria. Foi 
o commerclo quo cunwolidou o govorllo tio paht: rol tL bn.ndolra d11 
11aa quo oongraçou u hoato11 dlaporau. º' M com ettto homem um eait0 11nauJa.r: quando todoa oe por 
Lugue:aee tlo pretendentea a míníltroa, elle 16 pretendeu toda a 
vida ..• nlo o M r B o quo nlo ro1 nem a amblçlo, ne.m a aompe-

uocia, nem a .,aJdado ••. f(U-o a dodica.çio. Soo titul•r do reinG 
deixar' •esUg•o. eolidoe da au• p&Magem Ptlo poder nlo o sai. 
moa: rnas que elle deixa um alt.o exemplo, e a beneflca rtc.ordaolo 
do u1na exccpoio1H\l viruu1o clvica, 6 certo. B que lato t>1u1ta. para 
enal~c.or·lbe o nomo. mah• ccrt.4 ailldL. 

José Maria d'Alpoim 

)..'~auttf1 tHilo 1t,.,1prr o JX"''" e n'o•lN• a [Jtltiiu1 Cll:\ a. <llvltlll grava(lll 
ha mu11.0 no oobff ..cudo do AOlar d" lfédo. A unlcadUfarenç.a quo 
ae nota entre •• mloa: do m 1Di!ltro ou do .. eplco é que. H o ctt.ador 
dos /..,M'Ía11.(_u manobrava ao ceemo tempo J. penna o a npada, o 
crcador doe notnrlofl. omqoianto dolJtl\nç:;.. a mà.o ''ºº ompunhn. n. 
penna. oom a. out.ra.. nAo Lêm mão.• rnodir. 2, honra lha BOja, o 
1r. Alpoim é o 1nai1 laborloto, o 1t1al• mo•lmentado do lA>doe oe mi· 
ni.stroe da ç0rõa A pasta que eatlvor na sua. mi.o. ainda que eeja a 
da justiça.., ainda que. roaao a dots tALrangelroe, 6 . .• a mah1 mexida 
B' quo alle ouvo t.od0$. &tlondo a. todo&, sorvo a. t.odoe • ecun ox· 
cepçlo d03 in1m1go• D'ahl o exercito dos partida.rios. l'rowa real 
l;.tiW lelearammae de felicitações, quando eubiu a minl~lro.. Ser 
Jomall1t1 de polto ~ nma força. ur tribuno e.loqu.ente 6 outra. m•• 
estllfll duu forçaR n'om prALO d& bala.nça. o A 418 crear Adeptos no 
outro, o, ni1o re&t.a duvida, é viu·" t.81.0 lado que a bt1.IAnç3 se in
clina. Com qualquer d1nt..a1 íorçaa., e& 'ti.O longo. Diapando de w 
du e11u torçoaamente se ha.de LOC&r a meta O •r. Alp01rn faz a~
gunda eat.açào peta. paat& da 1us.tiç1 

Manuel Affonso Espregueira 

Barb1. branca, aarridamento 1p1rad•. teeta. reeaando a deixar 
Hfr~ o deposito du ldéa• c1&r-as quo tem, om mofo sorruJoa.c1mpre 
prompLo, um olhar doce quo prendo - eia o llnc.a.ment.o {t6rAI do 
antigo parlame.ntar, que. no dizer Jndll'Creto dot period1COft, 01ecoo 
em 11136 

Com uma l•rg:& experiencia doe homen.<J o daa cousa.a. o novo ti· 
t.ular d1~ pa&tn da razend11 tOria todOM oa requisito.."$ p•Tll noa rcpro
aeota.r na dlplo1nAcla: figura qua tso hr'I J)6e, 1.f1hllidado, lllustr•çào1 

ftou"'~ o uu'la 'º& od Mt- a 'º1 mal._ apropriada para. f•go.r cócO· 
gas na paeieoç1a do. mala e.pertoe d1ploma1.U.. So a p•hl•ta foi 
dada ao homem para eéconder os aoua pentamentoe, a pa.la•ra do 

tri~ de ar ..... - G1lacho1 aa ln1trocç.ao 

, 
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illustro min1.itro rol·lho mercê d& Deu• para embrulhar todos oe ti 
nonoa do ouwldo apurado. 

Embarca Pfl& IO((Unda TOll. no velho c•lelo dm. IAxenda.. que bem 
1>rocíaa da •u• çrando COl'lpetençia. do 11npenheiro para. se reptLrar 
o p11r-n. CAir bom n&8 aguas turva.a du Huan~. b quaes rinançu 
uom ollo ainda. conRcgulra. SAivar com oa . . sonos dos &.heatn>tt. 

Sebastião Tellos 

Coronel e eecriptor Um rei artista t.ew8 o como omol111l ú or· 
de:na O't:RM cont1'flo nUC6u um art.11t& da pala'tf'& escripia em 
trea li•ros procloeoe eobrt uaumpt.oe miht&rM. Ma&8 pauiou. do 
que 1>0htico, o aeu nome t.:npoz·se deedo 78 entre oa bom.ena de••· 
tor. Pot eaae ••lor quo lho abriu as Portu. do minlat.erio da. guerra 
no. oltima. altuaQlo progreuiata. e ae abro agora n'estes t.49mfl'C"I do 
pn.z • . cm que os f!.ett.dott se rortlReam. 

O argumentador torll de ceder hoje o logar ao homem do aoçlLo. 
Uta, "'"" vtrbo. Corn o&lo latlm vao·eio longo, mo1nno dehca.ndo a 08· 
pada na. ha.inhl\, e pondo om serviço a penn& minl11tcrilll quo es
pirre, mae q1.10 ctcrova direit.o. 

Dr. Moreira Junlor 

Te-n a aul. auccu,..,I n> aet.ual go•eroo a medicina portugnna, 
que t.ambe1n J' 68t&•a. reprMenu.d• no que tallf! ·.eu. leto proYa que "º llW aqui tem h••ldo mí:lialros d'Bata.do. hoje d 1ruhepensavel qae 
ha.jll Lambem: modico& c!.'F.sua.do. O pala é um doente o lodo o 
doente prcciam. do um rnedico. Accroaoo quo o novo tilo1a.r da. mi\.• 
rlnha. ó u1n opora.dor oximio. Pol&. puxo do tsou b11't.uri, quo tom 
n'luito a que o A.f'pllqua rA,rlA. INl!tBUe, dOt4ftbro. difr.s~QUO. OApron~A 
com tlma o pi'1a A todo.11 os Curunculoa quo onoontro. o •or4. quo 
cur•r uma chaga no corpo hwn3no dll monoa tltolos do bonc1n&· 
reoeia do que e-urar uma chaga no oorpo ~1&1. 

O dr. Moreira Junior. que 6 o ma.ia no•o do. mtnis.t~ t.Asm pro 
•ado oo pensar, no ralar, no saber, que 6 dO" ma11 •elhoa. Quom o 
, ....,, Imberbe •ind•, aalr d• &acola Medica, diplomado e itorfft 
cado. julga.ria quo ene ia entrar. B mal tinha aa.ido a porta rer 
r-ea dos ostudanle& para IOjtO se lhe abriu de pi.r em par a. porf.' 
gr••e dos 10-ntee. A tua. divisa deve aer ett.a.: entrar com o pó d1 
roit<>. JAgO depois do ontra.r no corpo doconto da. Bacola ~ledica, 
ont.rou Dt\ camara do11 dovulado11. E com n. moarnl\ rapidcw: com quo 
nA modicina to! promovidO a. h~nlo, na 1>ollt.le-a rol protno•ldo a. 1nl· 
nlat.ro. D'ant.e" o &ou oonsuli,orio cncbill so de client.es que orlarn 
n'c!-11e como n'um Oeua Hoje • à.o ao aon g:ahlnot.e.juot.amente co1n 
os brt.Yos orftc.lao1 da n<*U. ma.rinha, todo. CM porLogueze• qua o 
alo. podir·lhe a regenera.ç.ào das nouaa oolonlU: B de tant•I (a. 
culdadee df.apôt, e taolO ,u.er 4 aua pat.rla oate progressi&l'ltttr4g/, 

q11e Por e.ao&& d 'ella haYt11noe de •el o, nlo ba clu• 1da a-m rege 
neraaor. 

Eduardo Villaça 

Não h.a progresa,l&t.as, nem regoneradoroe, nom republicano•, 
n~1.n nacionalhttae, no1n eoola.lintaa, nom rranqJlatu, oom miguo· 
lhl&lii nom indl1roront11n .. a.81 quanao o l!lr. V1t1noa o.11t.11. oo poelor. ua 
'V'lll&e sW. Tal o pro.atJglo do encanto poaeoal, que oHe but.a. pRra 
da.r uma côr a todu u cOree, para derl,ar tocfaa u corrent.ea d1. 
P>lilica pa.ra a correntA da ... •rmpathiL &ta moa at.6 em dl...er 
q1e o Utalar doe e1-traogeiroa •ae chamar a_, Mu rêdil todoe oe 
ltl'iu o ri•p da Grl Bre.tanha- Blte attrae 0000 um fman, é fino 
e.mo vm dlp~mata, 6 loiro como um lnglea: que admira. se lhe 
Chamuem SflU1 M O quiserem ~ara O Seta Crtmlo. nlo IÓ 08 t'ObU8· 
LM eubditoe, mu ahl as rrageas subJilu do $aa OraciO!JA M•re.· 
tado 1 PosiLIYamenLo • oecolha do ar Vlllaça para a.compa.nha.r 
o .•rol a Londres ó o aot.o polilico que, mala qut a dcmles.ào de uo'I 
g~verno e a. no1no11.çlo do outro, 1bonJ. o l'lLo orltor10 de S. M .. O 
C1>rdlo umbílital ontro & nn.çào porluguoxa o 1 podoros~ lngl:\t.orra 
nunca podia ser um rnlniatro do cor tr1guolrn, o loiros oomo o 
ar Vlllaç.a., nlo ha por ab1 1 dar com um pau •Rat.o llim, que ~1n lt 
1.litli.q_Mc ck r~•1Joi .• dir4 o rei alliado ao acolht1r tom um reconhecido 
AJ-.Ort.o da mlo o eorn.o eapti••n~ do nOMO cuni&tro dos estran· 
s-1roo. 

&Ata qua.lidade pbytlc::a. que p.ara a ~i•etm a Londres • em• ta 
lho de fo1co na ac:tual conJunetura~ nlo 6 comt11do eotte n6e A prt. 
mord1aL No dom1nlo moral e nos do inlellecto tant.ae" reuntm no 
«. VIUa.ça., quo até d'aquolla pre&elndia1noe. Para lhe d~r um cult.0 
cm todo• 08 o.ttplrltoe o radlcar·lho em t.odoe OI corações uma •rm· 
r.athla., baat1va o aou valor pe$8oa1, o prostlg.o dn. aua lntelligon· 
QJa, :i. rormosura. do aeu caraçt.el'", 

Eduardo José Coelho 

Om uansmont.ano, que 6 quasi urn hercolet de corpo pequeno 
Um.a forQa dentro de \lm eatojo. Ao aa.1r do.-t ba.nooa ds. Uru•er.-1· 
t1de r.raooo na 1ut. frente uma U.nba rect.a, e eeaulu por e11a tem 
MI dee• iar, n'um rompante d& e.nertfa.. B ualm puaou pe_lil n'lllg18 
ltatura e ~h~ polfLloa, Hreno como um lago, violenl.O como um LU· 
filo, mu a1ncero Aompre na mansid&o o noe lmj)ct.oe. Nào deve nlo 
tc1no. R' o quo 6 Na guorra daria. um brAtO. N11 vida dou •1m tÕn1a. 

Entra peta. 80RUl\tll\ voa no Dlinlstorio da" obr:a.a puhlieaa-1 o nde 
multo t..ert que raiar om favor da agrlcult.ura. da lndualda. e do 
commerclo, aa Lt6ft 1nola.e que fa.rlo ro11ati.ar a rlquoia do pa.ia Bn 
lra com a po1it.lca debaixo do br&QO. ma• Jewa QOm ena um eapi 
rito lueldo ligado a urna lealda.de oompn>•ada contrapPOI que 
aer•irlo de garanl.J& d. exc.ellencia da palYIA'a do eeu genio. 

\ ''lCla C ll) CS'aSC(l CS 
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:B.~imenfo de yaçodores S 
Tem uma hi11t.orta brilbanl-tlt.lma nte regimento. h~iorla t..f.o 

tna1 wnhecuta do vuhhoo. e q•e o HNUil·lt>rl"fOI ee honra do r. 
u~omvtar1 re•••m•nd~ oq fc1t.o. "crotooo d·e(Jt• oorpo ciuo t.Ao •ran 

No anno 9e11111nt.e.. 6m junho. ra"ndo parte du IO<ÇQ alliadaa, 
commandadu por .ir \Ve11•1J, ao au1 do Te)o, urre o Ma ba· 
p\•• mO de ••npe. iuJo arnur a 1'6"'" '1" Atcanu.m. em Henpa. 

E11trada do Ctttetlo de S. Jorge, oode estâ aqaaNlado? regimento 

des 8ert1çoa hun preatado ao pa.ii. e que lem o Mu nome gra· 
vadn em bronz.e. 

O /J(ltalldlo rlt ca911d(Jte"• N,• 6 loi organisado por decret.o de 111 d& 
ouLubro do lfni, o •U\u1t.rtulou·"'e em Campo Ma1or. 

-· 
Fachada do)qual1'!1 

nha, para. obstar á passagem do• fron04!zoe na 'J<lgunda. invaaào. 
Oepoi1 da batalha de TRll'vera., 110 111esrno anoo, €ntrou no com· 
bate qud- Be feriu no deaJfiladcilro de l3a.1"io8 com 1111 (13rç:.e de Soult.. 

Em 27 e 28 de l!lotemhro rlo 1810,tornou·pnrto l'ICti•ll nu bn.ta· 
lh,.8 do aue. 
aaco, o que lho 
morecêu pab~
vra8 quantes 
do elogio de 
\\'~lllngton. 

Poroce&&ilo 
do 1.it.io de Ba· 
dajoz I& diTI· 
do era çom. 
mandada por 
Hamilton) o 
botalhào do 
caçadoro• õ 
enlrou na un· 
grenlt. bal&Jb.a 
doAlbuera,d"' 
fendendo com 
lnaud1t~ çora· 
gem a ribeira 
de Albuera. 

Rm22do ju· 
1110 de 1a12 'º 
mou parte na 
lJ:i.t:i.lh~ da Sa· 
lama.oca con 
lra os franco· 
zoa. Bm 7 do 
eetembro na. 
do Valladolld, 
O & l'J de OlllU· 
bro t.88il5tiu ao 
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Arreeadaçao do Sapadores 

cerco do Ourgo1, onda rcz prodigloa. Entrou do novo o exercito 
anglo·luoo cm 11 .. paoha em 1813, galado por Wellln;t.on. • a 2 1 do 
junho a tau os rn.nceaes perto da cidade do VicLOra&, deabaratf..n· 
do-01. Caç.doro1 5 lt e9t.eTe, ca.uundo J.MOmbro no ataque d& po.. 
•O&Clo de Abechuoo.. No d1a 21>. e.noorJ~rado na brigada. • olant.e 
de llradron. coDCOrrou para ex pul.Nr oe rranoea.ee da.a aa.u poei· 
~' cobnndo ee de gloria. Btn 31 do agoeto do 1neemo 1-nno o ba-. 
ulhio entrou no uaalto glor1oeo 4 pra~ de S. Sebaatian de Bisºª'"· cauaando o eepanto dos ingtoa.M pela aua. bra•ora incompa
rAV~I P.m Ili do no•embro oe anglo·IU'108. l' em Pl'llnç1>, •taoam 

Souh. 01u Nlvello. O batalhà~ ent.rou co1n 4tKJ bome.tUJ na aCQlo e 
man\.evo oe •eos eredh.011 de v&lcnliel na tomada. de otn reduct..0. Bn1 
12de nn•ombro \VeUiogt.on bate 01 rrancosee nu muge.na do Nt•e 
A to.• brigada entrou n•eeaa acçlo e com ena caçadores 6. 

Rm 1814 os alliadoe atra.'foeum o rio Adour e encurn..lam o 
lnlmlao nos muros de B11on.a.. O ceroo de Barooa dorou de 27 de 
rewtrelro a 18 de abril e a 10.• brfrada foi espeçíalroe:nte elogiada 
pelo marechal Beresíord.. Feita a p.as. o 1'&lent.e baulhlb reentrou 
em Portugal. 

Sola anDQe dCP<>il, em IH'.'11, rnppareço nu luç1u pel• lth" 

Sala dt arm.11 
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dade, a que ee U.OCiou quando rebentou a f6Yoluçlo no Porto. 
Rm llt!3 marcha para Amarante. onde o conde de A1naranu oom 
al1un1 corpoa Ttl>c'.ld09 proc.la1nira a queda do go•emo coneutu 
c1onal. e no mesmo dia d" ctiesada a Penafiel parte para Ama
rant\!, onde, a~aar d4t: morl• do íl.dlp., carrega 4. baioneta oe 1.:on· 
c.rarloe. dettotando·ô8 pOr c.mpleto. 

R••t.aurado de no•o o SP••rno abtitohtto, c.açadol' .. &, •u•po1to 
pel11.a •uu ldeiu liberaea, foi mandado para a Ter-
ceira Bm 1828, a 22 de Junbc, a prol• o motl11u1nto de 
prc.n . .e•Lo contr• o abeolul11u10, e nA Ilha t!i&O a.oclama· 
doa O. Pedro IV e D. Marl11 J(, Rm i1 do outubroo.aç .. -
doroa G derrotou no Pico do Cellolro, Ol!ll "oerrilhaa e 
pOYO a.inot.lnado &tfelçoadoa AO 80Yerno abaolut.o. Fol 
dep.oia d'ee~ te.it.o arrojado q_ue h. Maria U bordou 
uma bandein. que mandou otrerocer ao batalblo, e 
do que damoe oma gra•ura curlou, copia. de um• 
tel• da epoça.. Esse grupo tte eoldadoa Cof como que 
o nuc.leo de que ee fonnot.t o exercito UIJ.ert&dor.Jan· 
l•mtnte com a ba.Gdein. lol entnru• o eegu1nte oflí
clo. uaigna.do pelo marqu'a de l'almella. e que 6 
conMr•ado como oma rehqula. no. an:hl•oe do b:a~ 
tr.thlo, 

•Su ll•g«-•'-d• • 81loha, mlaha fl••tlot•, lt.od.o 111 mai• 
alta oo•eldtu(l.o 01 fmportaott• ... r•ko•, 4u1 ba f11lO o b•La· 
lhlo d1 C1•ç•1lort1 11.• ~ d• qu• o Vm • t i!l;c110 c:onu11a11dante, 
port11ut~-H COln o brio. dtQCHIO, '1"' .... 11. IOl>jCft ttttlpooc•· 
tHl1tl•a111, • dando o i:nait 11obu .x•mpto d1 fl'dtlid•d• i le
gldma Mtbuaoa, \tH.odo d~nçid11n•r-lt •m• partt da força 
•rt*l1d1 11g11fa o patüdo da ••btU&o, tol Ht'fida d1r ao dilo 
,.,r,o • •••• nro ~1-umuhet do 111:n11d1 •Jtr$. '" rn. d1 1-'o 
~0•1t••I••... ... .... ~. • ••i•"d&Jt.• , • ..,., 1.-MI"'"'· •• ~· 
lJ.v.N1•11ra ln\1lbn "9 ... , propri.a1 • r11i•• mlut: do• 
•i•pla.n..U... •u.ta .Uto •"' 'ª"''"ª s. ..... ,.,. 1•• v • •• 
l a.o.a ~ .. ,..aJ .. i. b1Ul.Wo 41 C9fl..,U a.• ~ 1" a 
.. _ ••• , ... u. ~lhe , .......... ,. ....... 1 ......... , . ... ,... 
M, e 1M .. La ~ ........... IAO.•llH .. 4• ........ ifl..-.eei;a.. • .. *"'° -'t• ••• t ll• M .. pttge•. li••• •ttYlt·lff 4,_..ll-,o 
,.., . ... ll .... I .. H• 4i.CCH ,.rtl w r1a.dt <O ... ltf: •Cof9i a 
••rMe 4• boGn • do de.-•• • 

8111 ISlO tomou part.G no celebro co1nbat.eda V11lll 
da Pra11L. Oll llh• Terceira.

1 
contra. a osqu11todra miRu0-

1111.a. O oommandant..o 1n lh.ar orn. o conde do Vi11& 
Flor, Uln nome que ficou. 

11.m lt(JI o eonde occ.up-. aa llhalt do Pico, $. Jorge o Payal, o 
onwla uma. &Jtpedlçft.o • S. ~liguei, t.o4a occupado. por parddarlo& 
de 1) tillgue.I. Na l~deira dr. Velha tra•t. ao o comhat.e. dlat.Jnguin· 
do·•" CAÇ.adorea. 5. quo tes pender a wleLOria pa.ra o~ libera" 

Bm lkl..!, W!ndo D. Pedro tV checa &01 Aooru ido do BruH. ot· 

O. Mario li bordando a b1ndolrA do c19adore1 5 

ganleou-e a expediçlo qul) a 27 do Junho aegwu para o cont.lnen\.O 
a combi.ter. o usurpa.dor, o a? de julho aa a di'fieõea doumbaN:a· 
ram na r,ra1a do S. Jolo do M1ndel o. 

No d a 10 1 diwislo hgelra expulu u tropas miguebst.u da 

Serra do Pfla.r, e a li tttabelecô-M caçadores. 6. Bm 25 de julho 
feN ee a grand• batalha de f'Ont• t~errelr"' e.nLrt oe hberaee • u 
torçu do conde de Santa Martha l:t(tl() cont-ra J1:10CXJ homenlJ. O 
4,;0meçG da acçlo ro1 iniciado 1>0r caçadores 6. e tal rol a 1ua l·r• 
•ur• quo (). Pedro auclOri.eou, Por decreto. que ele ..-o na 1ua 
ban leira a fita da ordem da TorN e &pada I 

8m 1RAA dltu.inguiu4'e no monto dai Ant-aa, ,onto eetrate«ico 

,. ..... ·,,.. 
Jar1mtnlo d• bAndoira 

pai• A dOÍOtl. do rort.o, Ondo aa lra varaJn re.peti40L\ oomhi.UR. J"Ot 
e1n memofiA d'ea&u &t•Q.Ôtft quo o onLào commn.uda.nlo do caçatlo· 
rc.s6 rol agraciado com o c.u.ulo do conde du Antas. 

Nn eacaramuça& do 1Arde11o tant.o MI salientaram a 3.• e 5.• 
conpanhiu de ca.çadoret I'>. que toram agraci•d-.. com dou oon 
docoraoQea da Torre e Ba1,ada Maa• duas condeeonçf>ea recebeu o 
hatalhlo na acçlo de At1nttt, no me.mo anno. a d6eiaiwa.. cm quo 
oe .ibloluu.su.a foram repeHdo. pata oe lados d& Pen.afiei. 

Em 2ú de agoeto o heroico bat.alh.5.o entra. em Li1boa. coberto 
do glori•. acc-lamado pelo powo. Ao aeu encontro wae D. Pedro far· 
d:ufo de coronel de caç.adore• &. poeto quo reser'fira para al, e elle 
proprlo o conduz ao quarte1 do Val1e de Pereiro. 

No a..111.a.lto a. LísbOa. em n do setembro, pelas c.ropaa AIM'Olulla· ""ª do com1no,ndo do m1recho.l Uourmont., caçadores 6 eomportou· 
ljQ horo1c:..1nento na dofoxa da Qulntll do f,..ouríç.al, dest.roçando o 
inimigo. 1!9ta acçAo vttlou lho ma.111 vlnt.o e qualro condocor1100c1 
da Torro o Espada. 

A hl.atorla '"1Crreira de oao1ulore11 6 termina. eom 11. batlllha. do 
Almoster em 18 de fowero.lro do 1834, cm que meroceu mais du•e 
co1docoraÇôeS da Torro e Rapada. 

Ahl ffca em a.1,omu llnhaa ute poema do lr•diçõ.ea SlOnOla• 
Detde D. Pedro l"\i todos oe monarcbu M honram eom o t1tulo de 
coronel boooratio d'nto bau.lhlo a que O. l..uiz l conft1rlu o Ululo 
de C...._ttâorn J< V·Rb e1n UJ81. 

• 
Clt.nmo• l'llljtlns doa rommtt.ndnntoa tlc c1ç.idorea 5 . 
Coronels Valla.dnrelJ, Po11aoa1 .Jotsé Maria d'Almeidn, firaoa. CI· 

brlo, Joào Eduardo Augui.1.0 \11olr11.. oftlçial dM mnlR dl11UnCLO.,, 
Lonento·coronol Souaa Mach1do, o conhecido heroe de Aírltn orltu 
L&I. o o actual commandant.o, c..onento coronel ~farqoee, que flObtJ~· 
1nente t.em etidenci"'1o o 1eu valor e compett.oo.ia.. 6 a quo 10 de· 
wem gra.ndea melhoramento•, t.aea como a nota 1a.11. <te 1rma•, o a 
arrecadaçio de upa.dor~. do que damo. duu grawuru. 

Meu r11e1 meu rae1 6 alma unta e pura! 
Quando morrei.Lei, a neam Dõr, 1.nci>u, 
Rasgou-mo o 1elo, ponotrante e dum., 
Tra.nquHht.ment.o LrlelO, sileoclo113 

ó QliO a1u•l~deo, d qua s.a•adade lmm, n11a 
Tenho por ti, 6 coraQlo do Bo.m i 
Alma, minha alma. ruça. a treta dt.naa., 
Sobe chonindo onde Rlle eat.á t.ambem. 



~ off.icialidacle ele caçadoPes 5 

Da esquerda para a direita. -1.º plano: Coptllt1o .r·mgo&O, !Xlpitilo Bra11ddo, capitilo Sa11tos, te1m11t-tor01~l collf111antla11te &U6a Marq11t1, major &rra, oopilt1o .Rollo, capitito Sobrinho, capitdo .11tntzts. 
2.o plano: Al/erts mtdico Coreia, capitllo Gomtl R1btfro, alftres Jf<itliado, tenente Gonralr:u, alferu Velloao, lt11mte Ãlmeida, tt11t11lt ajudante <;omu Braga, tent111t Si111M, mtslrtde mu1iixa Brae. 
3.º plano: Tenente ad11mto .Vtcta, tenmle Jlagcrl/11le1, al/tru Carc<1lho, al/trta P<U308, alftru blartiti1, alferu Viamw, alftru L1u Rodrigua. (&te, victima do desastre no Sul d.e Angola). 

Clleb6 S onollel. 



Encontro de Alexandre Dumas (pae) com um portuguez 
que elle <lesconhecia e de como este se portou 

H
A dias.. e por mero ac.tso, dep:uou-se-me uma rolha. solta 
d'O Dia (pag. -1 e 5 de nào se:l 9uc numero), em que Pinheiro 
Chagas., n•um artigo sobre Emiho Castellar, :i. proposito d'um 
almoço que tste rhc olTerecera. nn sua Cól.SU de Madrid, nos 
conta como o grande tribuno hespanhol era frequentemente 

prcscnteadq, rccebe.nd1> dos seus admir3dorts •3.S p.trcas dn sun. nd .... 
mi ração.• 

Esm leitura vt!iu ncordar na minha memoria um CJtSO dn mtsmtt 
indolc, pass:tdo ha 36 annos, entre Dumas pae e um comp:ttrldo 
00$$0. 

• 
Entre. Setubal e o Havre navegou nnnos successivos o navio mer· 

cante, de nome Sa/,1m;.1ndra. 
Era seu commandt'lnte Sergio Pacheco, um dos maritlmos mtlJS btm 

reputados da cidade do Sado, e filho d'ella. F6r3 sun a ídcio. de se 
rt?pclidar o nB\'iO com :tquelle nome, pela rnzào, que e11c dav'1, de 
qut o cmblcrna allegorlco d'a,quella cldo.de de Fr:inça, a que multo 
queria, é uma salamandra. 

, Em outubro de 1868, clle ahl vae :tltgrcmcntc, cm detim:i terteira 
\'1Bgcm. 

À cidade maritima do Havrc, Já habitualmente muito movimenta .. 
da, dobrB\'a de vida cm eHcilo d'um3 Exposiçào, a que nõo faltava 
bttsto numero de forasteiros nacionaes e esu-:ingelros. 

Entre os commerd:tntes do H11vre, conhecidos e relacionados com 
o copitào do Salamandra, tinha preferencia 'Mr. Truftct, tnmbern pro
prietario d'um Hottl rest,1urt1nt, frente ao Caes d'Orleans. 

N'esta viagem, recebeu elle do seu 3migo portu_guez, uma le.1n
brançn de Setub:al, um gigo de preciosa frutn (loran)os, romàs, etc.f, 
como a. produz esta abençoad11 região. 

Aqui parn nós: que a offerta foi enht-guc dirtctnmentc n Mr. Trul
et p:uecc nl10 se-r duvidoso; mns, se no intimo do peito do cnpitào a 

Alex;indre Dumas \PiOJ 

direcção dn lembrança tra ao pae e nào 3 1:tlgumn das duas filhíl.S 
(que ellt di.zin serem muito s)'mp3tiatsJ

1 
é- ponto que nunca se apu · 

rou bem. Quando qutilquer dos seus :i.m1gos lhe propunha tal duvid;i, 
o capitào c6mvn e engasgava-se n:i. dcfez.a dtt sua lnnocenda. Creio 
que foi segredo que desceu com elle á c3mpa. 

Mos. o copitào Sergio ena homem p11m tambem não se t"squecer do 
seu c:orrespondentt no H;i.vre, e por isso. ao prep:uar a viagem, não 
mandou p:ira bordo npen:is um gfgo de fruta par.l :i familin Truffe\, 
m11s tambem outro ctnlvtz mt"nos btm sortido, se nào h11vio dcn10l· 
sei/e no c3soJ, com destino ao afortunado correspondente. 

Chega ce1 to dia, c.in que, :il~m d3 cxposiçUo, h:tvla. mais •• s:ibem 
o que? Corrida de touros. 

Se o grnnde Oum:i.s pae, o nuctor d'•0$ lr~s 1nosqueteiros- e 
e:reador de l3nt-as figuras, cujo principal relevo lhes \'Cm do valor. da 
íntrtpidez, de he:roismo, ern homem pnra fal tar a un1 e-spl'!ctaculo d'es
tt:s · • Nào $Cnhores : veiu entre: os p;uisienses, e nhi o temos ii1sl3.l
l::ido no hotel do seu amigo Trurret. amigo d'tlle como de toda a gente; 
o gigante linha coraçào para isso. 

Dumns, o.o j:int:ar, provou a frut;i de Setubnl, e a pr0\'31•3, a gos· 
b1-a, n Sabore:.tl·a, o summo :i escotrcr·lhe em fios pelos cantos da 
b6c~ exclamava n'um dythlra.mbo: 

uhJ délicleux I dellcleux I •. 
O e:o.phâo Scrgio, convidildo n'esse di:t a jantar, como amigo d:s 

caso. eslt\Yll radlmntc de: jubilo, ellc1 leitor apaixont\do dos livros do 
gmnde: ho1nCm que :iH 1he eslava acrronte, t" qut" consldcr:i.va. como 
seu companheiro permanente de vingemÕ 1><1ls que eram os seus livros 
que lhC: entretinham os odos de: bordo. que cite ni\o gabava a ~raça 
d'aqudlt.S dez volumes dns /l/inh.1s me111orhrs /Odiei as cQ1no a d est:i 
leitura, só .. 3S l:tranjas de Se.tubill. 

Quandõ o cap1tào, absorvido nn cxpressilo de gozo do grondt li1-
ter.ato e grnndc gourmet, commenL1v:1 conl à fRmilio da casá aqut"lla 
suo incspl'!ro.da t0f1un3, q~e cllc nuncn uquer sonh:uio, uma ideia rc· 
J3npcjou·lhe no Cl'!ttbro. E ficou como enc;ant;:ido por alguns segundos. 

• 
fio di~ lmmcdialo~ ant~.s da ho)q de: jantu1, cnln1va nu hulcl o 

c<1mmandantc do Sa/;1m:1ndr;1, seguido d'u m moç<1 de bordo que tra· 

zia ás costas um gigo de fruta, o tal que vinll:J resfr\•ndó para o cor·· 
respondente; e dl'druando a fttr. Truffet a lntenç!o que o lev:ivn ali pe. 
de.lhe p:ir:i cm seu nome td'elle capilào) apresentar no grande Dumas 
aquello. offcrt3, do mesmo §.cnero que clle tanto aprccióm na vcspl'!r.i. 

O romo.ndsttl estava n um:t s.:1leta em bom cavaco com alguns 
:tmigos, rt"sidentes no Havre, que tinham vindo visital.,o. Trufle1 foi
lhe participar a orfcril", e Ouma.s mandou dizer ao Sl'!U :tdmir:idor que 
desejava rcccbel·O. 

O capitào foi acolhido cordcalmentc. Oumns disse·lhe pa1avrns de 
sincero grntidilo .tqut"lla su::i espont.aneido.dl'!, contou aos amigos prl'!· 
sentes o ca.so d3 sobrcme7.a da vesper:s.1 e concluiu que lhe seria 
multo agrndnvcl offere<:er· lhc um11 lembH1nçn sua, o que foria logo qul'! 
regrcssosse á sua e.asa de Paris. 

O copitào do Salf1mandra, algo perturbado pela aflabilld.-.dc do 
grande homem, aindn paude dcsembuchnr-se e disse a Outnl.\S, que 
visto o bom desejo, que acabara de patentear, se attevla a pedir-lhe 
que lhe envlasse um retrato seu, não tanto parn si como pcln sntisfo
çào que essa offcrtn dnrio n seu cunhado, poeta. e àlto aprcdndor dl'! 
homens de lelras, rl'!Sídente t"m Setubttl. 

- Oh meu amigo (acudiu Dumas), n'e-sse sentido nfio podi:l vir 
em ml'!lhor hora. Traio :iquí na tnaln um pequeno nlaço d'clles, que 
recebi em Paris oo $31r dl'! casa. 

E effcctiva1ncntt, tirando um retrato dn maio, assentou-se à mez:1, 
e acompanhnndo as lndicnçõcs do cnpi1~0. esc.1eveu es1.o dcdicatori3. 

A /t1r. Portel/a, ancien rl!dnct~ur du • J ornal de Setub~1I.• 

A. Dumas. 

Rerer~se ao meu vdho amigo i\tanuel J\1:iria Porteoll:t, poeta de 
valor não inferior a alguns outros celebres peln récl.1n1e, e que gosta 

tm s~tub:il os iO 11nnos da su1 vldn, entre os seus filhos t netos e n 
suo misanthropia. 

Foi cllc, a.gora e a ml'!u pedido, que avivou na. minh11 rn~morfo o 
e.aso que nqu1 fie.a n11mado, e que m:iis d'um:i. vez vclu ás nossas con· 
\'ersns nos :innos de 1868 e 69. 

Dumas :tind:i dfrigiu :io cnpitilo Sergio, algumos perguntas áccrcn 
da cidade de Sctub:i.1; e de?51is de curta.s tespostrui este npresl'!nta· lhe 
as suas despedidas. E' en1ào que, pnro sel111r o seu reconhccimento1 

Dumas lhe dá. um abrt1ço
1 

•abraço que me enchc.-u o peito por o.fgurn 
tt rnp01t, comment:iva o capitão. 

Este, :intcs de retirar do H'1vr~, fez reconhecer a asslgnatura por 
um notarlo, que vira entre os visit:tnu~s do romancista. 

- E o corte:Spondente? ptrguntnrtlo. 
-O correspondente li. . Ah sim, o correspondente: Esse ficou o 

vtr navios •• no cttes do Havrc. 
Por isso, amigos leltort"s1 urn conselho : sej:im :int·es rom;inclstas 

dn que correspondentes. 
H flNRtQUI! DAS NEVBS. 

L.A>.GRI.l\\A S :O.E .M\ÃE 

Deus fex: o morte e fez a ltnlpcst:idl'! 
que nos sepulto. nos revoHos mnres; 
fez :is noites sem luz em que os pezarcs 
redobram de tristezn e de ttncied1.1de: 

deixou nn guerro o impcrio á crut'ld:tde, 
a capricho dn força e dos azares; · 
deixou que entrasse o odlo em nossos l3rcs, 
esquec1do t31vez dn humo.nldade; 

mas (Omo se em sua 11lma, cnterneddn, 
ao \'l"r n humanidade a.ssin1 pungido. 
n compaix:?lo maior se despctto..ssc, 

deu-nos o 9,Ue h!I m3is puro n'estn vidtt, 
a 1-ngrimn d amor que vem c.aidn 
do:; ulht,, m;i11."mnr-s !'! no$Sn fncc. 

i\\, 1\\. PORTftLt.A 
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BRASIL- PORTUGAL 

Politica internacional 

D
~pol1 da batalha de liao·Yan~ c•crcvcmo1. que umaºº''ª car• 

nificinia •t prepara''ª a.egundo toda• •• prt11umpçôc1 is porta• 
tJe Mukden, e que a cvacuaçlo d'c1ta cidade pelos russos nlo 
10 (1ria provavelmente esperar. /\ f1rimclra parte d'ost3 1>ro· 

phcchi. rcalitou•le j;i. A rcali.saç!lo da •t~unda parece nlo dever de· 
mortr•1e, pois nlo é crivei que o exercito russo novamente derrotado 
()O~U •UICCntar S.C na Cidade ianta. 

AtC e~te 1nomcnto é impostivcl faier ideia cliira da situaçlo dos 
russos na Mandchuria, primeiramente porque n5o ha ainda noticia 
csrcum,Uincia.da dos com~tcs, que na 1cmana ftn<b se tcrinm enttc 
os dod cxcrc1to1. e cm ieia:ndo Jogar porciuo a b.altllu contln-U.at nlo 
" conhecendo por ora a ultima phasc d cUa. 

O que te ube~ porim, conforme at noticiu que de toda a parte 
no.a chcK•m. sem cxccpto.ar d.a proptia Rut.J1•, t quc d'em vu a der 
rota de Kuropatkin foi muito mais dc1.a•OOs11 do que• de Lia.o Yana~ 
sendo ineo1nparavelmente superiores aa perdu do t.eu c1'crcito. C&u..a 
pavot o que o te.lerrapho com o seu atroa laconiiimo nos tem tra.n•· 
1nittido 'corei da batalha. qu& ha um• 101nana se es:t4 ferindo. A• 
pcrd11 do• rutsos sobret1,1do alo a1irornbro11a1. Alem das baixa• que 
1>clo pro1irlo gcncr1I Kuropatkin o nlo reforcnte1 n toda a batalha 1c 
comput1m cm 30.000 homens, ha a accroscentAr a to1nada pelo lni· 
mil(O de rn1l1 de. 120 canhõea, o que 1lgníflca uma rctin.dii fcit::. em 
dea.ordc1t1 o precipluadamcntc. 

Os dorndeíros tcte2rammu; a terem verd1Jciro1, dio conta de 
alg,uns 1ucct.uos parclae:s doa ru..uot noa ultim0t d~u. &tias. adm1ttlndo 
mesmo que euea telce:rammu nlo tcJ•m _forjados ou pelo menos 
ex1111erado1 com o fim de fcw-ant-ar os e«pu·uos aNtidos n.a Russia 
rela tlo conttno.adii m.i sorte das 1ua1 armas, cm nada um ou dota 
reveK• dos 11pone&cs pódem alterar o resultado gen.I da t:igantcaca 
batalha do \ 'entai, que foi p•ra o t(Cnenil Kuropatkin uma terrível 
denota. Do mais n'uma bat.a.l.b.a ou melhor n'uma acrie de batalhas 
cxlendcnJo·ac por umas poucat de dc1-cn1s de kilomoLros ba .cmpre 
$:randc varicd1de de episodios, que separadamente deitriptos pódcm 
11cr ao rnesmo tempo considerados co1no vlctorlas ou reveses pelos 
doi1 cxercitot contrarios. A mc-11ma po1lçlo tomada e retomada rc· 
pc.thhta ve•c:• pótlc ser rcc1am1J1 e atd de boa fd como um triumpho 
t11ponc'I ou como uma ''ictori:. russa, conformo o momento a. que a 
noticia ac referir 

Poriu o n'u1n.a KUcrra. como esta e com a novlssim.:a estrategia que 
os Japoncac• catlo emprcgilndo na Mandchuria, um auccesso parei.ai 
aó póde ter 1l1niftcaçSo, quando a.e refira a pontos que scja.m chave 
Jc a1tuau;õe:s militares importantes. Ô re1uhado aeral ~que ltRI v1;IOr 

Ora nlo ha duvida Jc que o .. c1ultado ~crJI da bata.lha de Yental 
(a1sim parece que se ficart chamando a i:randc batalh.ilt íoi dcsJavo
r1vcl pllra o• rua.os, qoe n'clla 101Tr-era1n m11ih1 uma importante der· 
ro11. Nlo ralando jil das pcrdu colo111c1 do exercito do Kuropatkin, 
u d~ rctiracla que eitC general ae viu obn~~uJo " fazer sol> o rogo do 
lnírniuo, b11ta o facto de não ter o Qenerah~thno russo logrado o seu 
1ntento, para evidenciar o ~Jloaro da op.craçlr. cm que se empenhou 
por iniciativa propri:i ou por 1usutestlo de S. Pctcrabura;o. Qual era, 
efl'ecdvamente. o fim confessado do ataque doa russos? Reconquistar 
as mina• de Ycntai e eventualmente Llao·Vang. para ir em aoccorro 
de Porto Arthur. Conseguiram Luoi Nlo conue·airam, veado tn.n.s 
formada pelo contrario a offcnsiva em defensiva, e tendo perdido ai 
1v;•ma1 du posiçôe.1 de que a.e achavam de posse desde a ba.talha de 
Li10-\'1na. acm contar com a nova perda de força moral e de pres· 
1igio por motivo de mah- uma derrota. 

Cu1t1 na \'Crdadc a comprehender como ~ que Kuropatkin prepa
rou tio mal o ataq,ue ou como 10 itludio 110 completamente a res· 
~1to dai 1011 propnas forças o d&t do lnlm1ao. O revc1 por elle tol 
frldo ~ tanto mai.s para extr:Lnhar. quanto d'c5ta vez nlo forDm º' 
ru11.10.1 01 1t1cado11 ma.s o.s que atac4nun, e que portanlo poddrarn di 
aua vont1do c1colhct a oppor-tunldado. /\t (orçlt ru.isas eram ald111 
d'l•to aj(ora bastante superiores'' Japonc1a11 250 ooo contrA 150 011 
180.000. 

Verdade tc}a que na pre~raçlo da offcnsíva, que pl1neav1, rol 
Kurop;ukln de uma impruJcncia inde.scul~vcl. que m.al .-.e conclha 
com o que dl&em do léu caractcr rcflcctido e frio. Primeiramente íca 
.aber pol' todat as fonni.s e çom uma IM-lttencia que só póde ser at 
lnbuida a 1nex-pltcavcl in:fat:u.açlo, que O• 1eus cfl'ectivos por virivdc:: 
dos reforço• recebidos eram muito 1upcnorcs aos do inimla,o, preve 
nindo d"csto faeto os japone&es, que naturatmente te prcparinm para 
lhe• (a&er face com novos reforços tambem. NJo contente com e.ato 
erro que nceessida-de atguma etilratcglca oo pohtica desc:alpava, com· 
mcu'eu uma HQ:Unda falta ma.is ~"'"ºainda, í11endo pubt_ico c~m !ftU1· 
toi dl11 de anteeedencia por meio do uma proclamaçlo )i hoJC h1sto· 
rica para lhe não chamar ridicula, quo hL co1neçar a otfensiva, da.ndo 
d'e1la maneira tempo sufficiente ao marechal Oyama pata tomar to· 
d1a1 n.1 di1po1íçles deleoslvas, inclutlvó a de n.rmat o laço da unírn.dú 
da• poslçOet avançadas. cm que o $,tCncrl\lia1lmo russo tio ingenua-
mente se deixou cair. • 

O re1ult11do foi o que se devia e-sperar. O mov1mento russo fr·acu· 
sou, rcpctindo~ae cm grJndc eseala os dc111t.rc1 aoffridos pelos Rene· 
11ct Keller e Stack-e1berg cm ~fouenhna e Teh..-u. Cusu. a acreditar 
que Kuropatkin. que- na' oplnilo dos critico. militares lcvoo a bom 
termo com tanta habibdadc a reurad.a de 1..110-Yang. prabc-assc 0$ 

dois erros de palmatma, que lhe c'11la.ram a ulti~ tremenda derro
u~ Mu parece que ata le•ia.ndad.e ut' ae.ndo contat:iosa entre os 
rutlOI • Poli nlo ê h.R.lettivo o que K vac pasando com a partida 
da e.:-quadra do Sa1tico para o Extremo Oneotel 

&m •e• de prtpan.r em silenc.10 ctaa etquadn. e de a enviar com 
a maior brevidade e com o po11ivcl Kat•c.do para o seu deJtlno, ~· 
rccc que o almirantado ruuo com 01 conllnuados annuociot e conlra 
annunelo1 da partida do1 navlo1 ctt• dando tempo ao• japonc.1.ct, para 
que COl'n todo o Y&1tar inventem e 1>onh1m em execuçlo algutn plano 
.Jlabollco plri\ os de.!11.ruir. 

Sob tstc ponto de vlsta o conlrllilC com o proctdhnento dor rni· 
niJHOt e dos lo!Cncrats do ~hkado nlo põde ser mais completo. Oo 
laJo do1 japoneies tudo ~ • tli!rcdo, o SC-'1,tcdo tlo bc1n 1:Ui\fdaJo, quo 
nlo 16 no exlriln1teiro mu 1ne•ino t:im Tokio 11ad1. se sabe Jo :anda 
mcnto Ji 2uerra1 a nlo ser depois \101 f1ctos çonsum:ados. 

Ma1 porque emprchcndcu o Qt ncr-al Kt.aropattin a$.?.01'1. a n fren• 
•iva, em vei tlc continuar a retirar lentamente ~ara o norte at~ Kh•r· 
bln. como .cmpr-c u diuc ser a aua pruncira 1ntençlo l Duas e~pll· 
Cl(Õe1 se dlo d'cste facto, ambu cllat ctua1mcnte plaus:ivcit, 10 bem 
qut umi 1nuito ma.is provavcl. Aflirmam un1, - 01 que desde o 1nin 
c1plo da guerra aconselhavam o abandono de Porto Anhur como uma 
necea11ld1ulc cstrattf,l;ica, -que tol a faual aunu:çào da fottale&a ccr· 
caJ;ri, que mai1 um11 ve& contra todo• 01 dlctamca da prudencla lt· 
vou o exorclto russo a 1n1rch1r paris o aul. A11im Kurop:ukin Leria 
ícho pc1aoalment~ hoje, (apenas cm mala lar-ta ciscdla e cxpon<lo·•c a 
um rcve& muito ma.i.s serio) o quo h• mcacs mandou íaur ao 1cu IU• 
bordlnado Stackclbcriz. Segundo outros. o c-1ta rcvelaçlo vcm·nos do 
Vienna, a otfem.iva do gencra.I om chefe russo ter-lbc·hla Stdo im· 
posta de S. Petersburgo, nlo com o fim do uivar os bra..-os compa· 
n.heuos do general Stoessel, mu por motivos de ordem interna., face is 
de advieb.ar. Sabe:•te, ba muito. a protund:a dcprcs:são e a 1rritaçlo 
•urda, que os continaados dt""tre1 du armu- ruuas tcem cauu.do 
cm todo o impc.rio. Tanto quanto pódo avaliar•K pcloa corr-c1pon· 
dente• dos jornaes cxtrangeiros, Incluindo ot proprios fraoceacs. p.ara 
ate caso in•uspcitos1 a situaçlo interna da Runia ag~rava•&e todo• o• 
dias. Se eontinUa a mi fortuna do jlCnerii.I Kuropal.kin, slo de rccclr 
"-rave11: acontecimentos. Não 6 po11 de extranha.r que se procuro o 
rc1ncdio à cite estado de C0'8Sll n'uma offcnsiv·:., que, se dd11c •O• 
ru1so• a victoria, rt-lOlveria por AS(Ort a aituaçlo. Uma victotia ~ no 
1en1ir de todos indlpet1iavcl. /\ UIO\culdade est:A cm ganbiil·a.. 

Nlo ha duvida que a materia prima do exercito rui50 t cxccllonte. 
O soldado na fileira é doa melhores sem contcstaçlo - b~vo, pa· 
c1cnte. soRtedor, como nenhum O que lhe inutllisa o csíorço 1lo, cm 
primeiro lot1ir, u coodiç.ka cm que combate. e depois o mau func 
cH>namcnto do organismo militar. de que fa• parte 

A d1mncia a que o lheatro da 1uern «ti cb Ea.ropa é o pnnci 
pa.1 embaraço. A f.alta de mobilidade das d1ft'erente.s unidades ' o te· 
RUndo. Accrcseente•se a e.ates dois oMttculoa a dupla inferioridade 
r-etu1t•nto de peor •NDamento, aob..-etudo artilheria, e de menos ha· 
b1I dlrecçlo, e tcr-se·h• csclarcclcla cm grande pane a caua.a do~ de 
a11tre1 ru1ao.s. não obstante a cxcellencla incontcsta\lel do t.0ldaJo 
1nOJCO\'Íll. 

Ma• tudo l.sto n!o expUca a serio lninterrompida doa triutnl'lh<>• 
J1cione1e1, se ae n!io fizer intervir u1n elemento moral, que tem tido 
dccl1lvo p.nra aasejlurnr A •upcriorldade '' lropa.s do ~fikado 

Na Ru1sia 1; g·uerra 6 impopular. No Japão 6 populari.11ima. NSo 
IÓ o •01j/j nlo póde comprchcnder, porque motivo o mandam para a 
tifandchuria combater homens em que. nunca ouviu ralar, 1cnào que 
tambcm os espiritos iUustradot no lmperio do taar pcrgu11t:am deteo
r~oados para que. .ae cat• derramando tan10 saneuc e ncrifica.ndo 
taoto mílh6cs a.fim de conscnar 1lm domtnio. que Ju. de ser umprc 
precario, nºama. rcgilo tio a.(a.1t1.da, que quui pu1e:nce a um outro 
mundo, e povoada por ~ente que detesta o dom1nio ruuo l No japlo 

$. ~ a. Prlflt tla d;a Atlbrlu 
t •ta M .. ,,. a 17-10 904 
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Rettat.o da S. A. R a Prânçeia das Asturi•t com 1001 ft lblnho1 

pelo co1utado, o povo sabe que el>t'i. combau1ndo pela c•ual\ nacio• 
1111.I, conhece quo n111 luct.t. cm que muito rcOcctid•mcntc •e 1:nn,u1nhou 
pu:cba vencer ou tnorrcr, por'"° que é a eJCltu:ncia drt naç•o quo 
Clil4 ern JO~O 

N'e•tCI tcrmo1 e rni:.•mo que -as condições matcriac:1 Jo• dois C)(Cr• 
cilOI fouem •1tuac1, como olo havíam os Japonea.et Jc ventcr) to.:• 
utc o grande clcmc:nto moral, que explica a \'Íctoria das uop11 do 
M1.kado. Ot ru•(OI batem se bem, mas batcm•M sem calor e un1ca 
mente no cu1npnmcnto de um dever milíta.r. Os japoncict, h11fucin1-
dos pela 1dda de que H a.&cri&um pan ulwa.r a palria., fremente• de 
p.atriotiJMO e do Ott,~lho nacional Ylo para a mor1e entoando o func• 
btc N11t11/, que 1 o hymr.o ultimo por ellu oftercc1do • .:tona do 
O;iii !\1vpon t: ró te ~le:ucm admirar-se. de que homcn, ª".sim lCJltn 
apazc• de tudo con~etuir l 

Co~atCLta•t Pa.oll<>M) 

_;<i ar/esiana 

Para. Ir t a.Ideia, quando •e desce do molnho pu11a.fJo doanLo 
dft um pl'ftdio odlfloado prox:imo d& eatrada: no fundo do un1 
arando pa.too C.jllrdlnado g• a. cua do la.vr"'dor dl l'rowanoa 
oom oe L4llh1do1t vermelhos. a Ja.rga fa.chada oJn&enta lrrftgu: 
larmftnto du1trlbutda, depois li\ no cimo o eatal'ento do ool· 

lelro, a roldana para lça_r oe mólbos do trigo o ot mólhoa do feno 
I' bu1.an1.e -

Por que mot.l•o me cauoa impresalo eat.a. caaa? Porque razlo 
MUI! portal Mmpre fechado me oppnm1u a alma? Nunea fui eapu 
de o ••plicar Entret..aa\O cata casa e&u.sa'fa-me c.alafrloa. lla'fla em 
lOrno d ella um dtmuiado e:aleoeio Quando algutm pUla'fa 11ro 
Xlmo. O& clM nào ladra'fam. e aa galhnb,a de.U.•••m a tugir Mm 
c.acarejar. •. IA dentro. nem um.a •oz sequer! . Nada. nada, ntm 
moamo o aulao de uma mula Se n.\o Coe.sem u eortlnu braoetie 
du Janelfu e o lumo qoe aubla dOI telha.doe_ dit ae la um t.ltlo 
d .. bablt.edo 

Hontem, pela wolta do meio dia, •oltawa da aldela, e, para ~•t 
u.r o eol, "aula ~oooet.ado aos muros da qufnt.a, ' eombra da.• ar 
•ore• qae •• lnchnam para fóra •• Na é•trada. em frente da h1.bl· 
l&Qlo. •ROQO• 1Henclosos acabavam de cit.rregar u11 carro do feno , , 
O port.Ao tlnhtl llcll.do abert.o. Lancei um olhar. t'lU•ndo pruu~ef, o vi 
no fundo do pai.eo. a cabeça entro •• mãos, 08 cotovello• fincados 
aobro uma meia. do pedra, ucn grande velho todo br1.noo, t'01n um 
casAOo multo ourt.o o u calou em farrapos . rarol Um do• ho· 
mons dl1110 mo em •oz baixa: 

- 'Chu~l 6 o pairào .•. &ltd. ll8sim dea.de que aoont.ecou ao 1llho 
3que1la grande doegraç.ir. • t 

N'ett.o momontA> uma mulher e um rapaz.lw, •e1t.id0-1 do preto. 
puaaram pert.o de nóe e ent.raram para a quinta. O homem accro.· 
ceo...ou: 

- • ..• A p~trOa. 6 o filho ma.Is novo quo •OIL&m da mi1&a.. &' 
aonde •io t.odO& oe dJ.u,delde quoo Ilibo H matou . Ai ! meu que
rido senhor. q11e tristes.a! . O J,&O traa 1..inda o rato do morto; 
n1nauem 6 c.pa.& de lh'o tJra.r • Ohf h61 anima11. 

O carro deu um balanc:o para partlr Eu, qut queria saber ainda 
maia oousu, pedi ao carreiro quo me delxUM aabit para o aado 
d'e.Ue; e foi li em cima do ftno,que eu ••ma •abe.r toda est~ dea 
graç.ada biatona. 

O rapa.z eba.mata·ae Joio Sra um aoberbo cam1K>nex do 'fÍDl4= 
annOll, urio ccmo um!l rap11.r11a. valente o a ph111onomia franca
Como Íl)8Se bonlto1 L• n.utheree olhlLwa.111 µar• ene. mae o rap~z só 
l'en,ava n'uma- 00111. rapang:a filha i.l 'Arle•, toda. eobert.a. de vet
ludo e ronda.a. quo ello tenha encontrado uin• velS, no eirco do. ci· 
dado. Em casa. logo do começo, nlnguom wlu LOJTI praier eemo
lhanlo hgaçàu A ra parl~A f>llilAva por mult.o janota a oa 1)1'CS não 
criun d'aquo11te alilto11. Ma• .Joào queria. a 1H1t1. arlc&iu.~a deaso IR. 
por onde deeso. Oi:d&: 

- "Eu morro se 1n'1. nào dAo, 
Foi preciso coder. R ficou deordtdo quo ciice ee haviam de casar 

depoi• d:u1 çe.Jfaa. 
(Jra um don'lingo li urde, no patoo dn. habl taç:A.o, a tamilla ae&

ba.va de ja.nta.r Era qu18i um banqooto do nupcl1.1. A noita nlo t .i• 
nh• &Mi.at.ido. m•• tinh.a·tso beblJo conet-anle1nanto i 1ua uode . 
Um homem appareceu ' porta, e. n'uma voa que tremia, pediu p;a.ra 
ralar ao senhor &s.té•e, a elle e6 Eet.t•e eraueu·M e uio para a 
Uttatla 

- ·Patrão, J1ue-lbe o homtim,oaenhor•aecaaaroteu filbocom 
um• mulher de mi nou. qo~ foi minha amanuri d11rant.A dniA an 
OOI O que aW"aoço. orovo--o: aquiOltloucartut. O. paesga~ 
tudo e tinbam-m'a promettldo; mu, doeJe quo •e.o filho a requu 
t•~ nem eUes oem a bella querem aaNr de mim . Cheguei ' 
eonclulo que. dopole de tudo quanto n tlnha pusado1 ella nto po· 
dia. aer a mulb~r de outro. 

'Eat' bein 1 diMO o patri\o &it''º dePol• de ter lido as cartas; 
queira entrar para beber u1n copo do vinho • 

- ""Muito ot>rigadol ro•pondeu o homou1: t~nho mal.a tnetezi\ 
do q1.1e •11do .• 

R parliu O pao entra, impal'J.ilivol; ratom" o soo Jogar d. meza. e 
o banquet.e acaba. alej'.:froinent.o. 

N'os&a t.ardit o 1>11.trào F.l:'tóva o o Ulho forom tunt.oa para oseam 
poa. Picaram 1nu1lo t6111p.o por rtSra~ quando woltnrn.m, a màoe.tJpe
riLva·Qfl. a.ind•. 

- 'Mulher. diz o campOnea: t.raiu~ndo lho o lllho, bolja. o; 6 muno 
lnfelix. ,. 

Jolo nunca. maie falou na Af'M\Jfana. Comtudo, ama.va·u em· 
1>ro1 e mesmo :.na.ia do que nunca, dOldo qut lh'à t..1nham mostrado 
nos braços de a.m ouLro. Sómente era multo aJUvo para nlo d1Mir 
uma pala•ra. e foi ísao o que matou o pobre rapul 

A·a l'uea, p&Ml'fa d1u inteiro., aó, n'um unto. qmaemecher. 
Outn.s.. aúra•a..ae' urra com nl•a e dawa cabo. n•um daa.eUe 16. 
do trabtibo de dez e&1'adOrff 8 quando alarde cbep1'a, toma'fa 
pela e1trada d'Arlff e march.a•a para deaot.e al6 que • ia aub1r no 
occ~ as tol"re9 einz.ent.U da cidade Então •Oll&1'L Nunu ia mahs 
longe. 

Do o ver uaim, tsempro triste e td, u poe.eoa.t do cu. nem eil· 
biam o qu& ha11iam de fazer 

Reeei•va·se um& desgraço. . • Uma wea. • me1a1 a mãe olhando o 
co1n oe olhos arra:sados de la.grlmu, dl11&0°lhe: 

N'uma rua de Vienna d'Austria 

01 delegada& ponu9uete1 ao Canyrt110 dn Imprensa 

MI.aaU11 .. Uma Joio ~i• 
f'.c,a Vl100• J , P1N•lr-. 

T•V&rtl d• llt•ll• 
\.lk•• • llrV.. • M~ 
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- .. Po11bem1 escat.a. Jollo,eo t.u auim mesmo quorea cau.r com 
011111• nós da1nOM·LO o 00111110 coneoullmonLO , •. ._ 

u pao, cheio do vergonha., baixava a cabciç.a.. 
Jolio dleae qo.o nà.o e u.lu .• 
A partir d'eat.e. diA mudou de habitoe de 'fida. •ffectando estar 

Mmpro aleare. para tranquilhaar oe p.aot. \1 iam·o·o pelos baile:' 
peloa café.a, pelaa etiÇamtaadu. Quando C-h&gou a íut.a de Fonvioillo 
(01 eJlo quorn dirigiu aa d1.no1.a., qucun oondu11u a /u r-<u•d<>lo. 

O p•o dizia: 
- •E&t:l curi.do. 
A màe, MI& Linha Mimpre receioe * ma.is do qa.o nunca wigta'fll 

o filho. Jolo dormi.a. com o lrmlo m•I• noto; e a pobro welh~ man 
doa a rmar uma cama ao lado do quarto d'eUes 

Chegou & (M\.a de Santo Bloy, o patr&o dos razondo.lros 
Grando alog:rla. cm toda a. cua ..• Houve do um vinho volho1 

precioso, para toda tt. g:ont.o; o vinho novo como 110 ohovoase. l)e. 
pois roguot.u. rogoa do cor o do atL11Jclo1 lant.ernu do cor .. Viva 
Santo EloJ 1 Houve uma /dmlfdoltl deeordooAtta. O inn&o mal9 novo 
queimou a blusa n0••-.• 0 proprioJoio tinha um ardeoontente;quo· 
raa obrigar eu.a mh. a dançar; a pobre mulher cbort.va de Cclicidado .. 

A' moja noute toda a gont.e se deitou, tioda a genLo t i nha nece1J· 
eidade do dormi r .. Só João é quo nlo dormia. O 111aia novo G quo 
contou dcpol& que e11a tlnhl\ levado lodtl • noute a 11oloç11r ••• Ah l 
1t.CHAftQO·lho• quo o rapa a catav3. devéra$ alie.ado . 

• 
No dia. •08Ulnt&, ahl pola madrugada,, a. mtlescnllu alguem :i.trll 

vessar o qun.rlo & corrflr, Teve como quo um proeionUmont.o: 
- • R'e tu, .fotl.o ? 11 
João nl.o ro•Pondcu . o.Lavá já ua .meada. OeprellA, muito Ue 

praasa. a mle levanta-a.e 
- • Joào. aond~ é- quo tu Y&ea?. 
&116 tob6 para o llO\.lo; ella aobe atrai d'eUo. 
- 'Meu tUhol em nome do céu r. 
E1le feohl\ ll porta o c.orro o rcrrolho. 
- ··.roAo, 1nou quorldo JoAo. reapondo 1no. O quo 6 que t.u vae" 

ria.ter ?'" 
A 'a apaJpadellas, com •• • elhs.s mloa que t~mem, procun. a 

tranqueta Ouv-e-ae uma Janella que 4JO abre, o ruido de um corpo 
eobre u pedraa do pateO .. ais tudo ..• 

O pobre rllp&t tinha. dit.o. 
- .. Amo a rnuito ... Vou-mo emborii .. " 
Ah 1 1nl~r1.vel :t: eoraçôort que nóR eomoe. B' Lristo QUO o daapr~•O 

não poua malar o amorl 
~·•quella manhl a gente da aldela perguntou quem griu..-a 

ô'aquelle modo, tA para oa lao, do lado dt. qwnta do Bat~ve ... 
No pat.eo, deanl6 da mtaa de podra. cobert.& de orvalho o do 

llllnguo, t. riobre mr,o complot:tmont.e 1H11\ chorllva, co1n o filho 
mort.o nos brAQ08. 

At..PllOJC,.I( l>AUOET. 

J?y1nno ôrplÍico 
A Gahr1tle d'1-l11111111;io 

. "--- .,.1ior.ta, _ .... .eiil tb, ..... ......... ,,. . 
Prrefudiwn · 

Jmmarccsdvel l lora glorios.:a, 

... ..... ÔI .... 

ttora. cheia de mysticos 3SS(lmbros, 
Em que stn\I pousar•;mt ~brt os hombro:. 
Dos VttSO:S teus 3 lrontt luminosa; 
Uora crepus<ultn, Hora lntlf:ivel 
Em que bt'bcu meu labio sequioso 
O vinho do teu Snngue tspumejante, 
E o meu olhar sondou ve1Ugln0$0, 
A' luz do raio,. ao C'3rl1tlh3r da p:tlm:t. 
O'AsMUMZJO, mtu soberbo H1trorh:a.ntc, 
A htroica. profundeza. de tu:. Alm-.. 
E de teu Sonho :i .ai Lura to1mlda\'tl 1 

Sob o u1mph nstral da Cruz do Sul, 
Aos lampejos de um sol prodigioso, 
- Ros:a de Cogo colossal b-Oi:t.ndo 
N11 ''"tidào nostalgia do Atu1 -
On$ colíbris 30 coros.cante: bando, 
Ao ma.rolho solemne da floresta, 
Ons rox:is tnrdcs na dlvinn cuhn11, 
DA c11ta1a.cto 10 t1ove/'3r n1edonho, 
Em pleno alf3r da. Na urt2:3 tm festa.. 
Como minha Alm:a comprehcrtdtu tU:l Alm:a, 
Como meu Sonho comprehtndeu teu Sonho 1 

Que runimol de sombr:is e tsplcndorcs, 
gunnto te lf pcltt prlmtira vez, 
E peln vez prlme:lm. nestas plagas, 
Entre infc-rnaes e a.ngc:llcos rumores.. 
Ot milhàres de le:guu :Ur:&vtz,, 
Do mar- por sobre 1s borrascosas ' 'agas, 
Re\'trbcrou, num rasto de 1trden1ias, 
O lncendio do Oolleu que occondl•s 

1'eu primeiro Olscipulo talvez 
Fui nestas br0inc11s, tropkaes parogcns. 
Fui cu talvez que. da minha harp3, um dia, 
N1s cmdu cl1n10<0S3s t Hlvagtns. 
Annuncic1 a aurors do leu Genk>, 
f3nC3JTeando a lua Ep1phanl1, 
Sob o JrCO tnumphal dos meus potmrts t 

Fui eu que, d;is Estcophts no prosc~nlo, 
Do noroe teu as syll3b.:as supremas 
Gritei aos qu3uo ' ·entos di.s Amtrias ! 

lnc1;J1t P:mn · 
Louvado stoj"s lu pelos meus versos, 
Sombrio evocador de almns hon1ericns, 
C.ofombo 3Ud3t de nOVOS un1YCl"$0S, 
Que do lu.-r ao cymb:llo trlStonho. 
D:a ttrq:ttS-tadt 1os \ ·J.galhôts Insanos, 
And:is ;.ingrDindo ignotos octano5, 
No g:i.1tllo phan1astico do Sonho •. 

l.Ouvaco seJns tu, Annunclador 
D1t Artt m:ar.l\1ilhosn de :imanh&, 
Cujo arrtbol j~ tt itureóla :a fronte i. 
- São ~1gutl. de u.as ntira.s dt :::.at.:an, 
S:atan, 4c olhos azues dt Slo Miguel -
B:ubarc e meigo, apaixoundo e :tctrbo: 
Louvado sejas tu por todn a term, 
Tu que dt p~, n:is trev3$ do hot1zonte. 
Oos b31ath1os d11 ldés no calrtl. 
O ,,ctplJO de ouro e ferro do ttu Verbo. 
Engrin:ildado dt C) prnte t rosas, 
l..c\·antu como um gonf:al~o dt guema t 

l..ouvodo sejos tu, Oespotn nugusto 
Oas trr:idfas Rim~s ,t .. porosns, 
Jovcn Til.ln dt invulneravcl busto 
Que, dos ltovõtt 10 lugubrt cb.ngor, 
Aos dtuz:ts 1Ut\ido 3rtebatastt, 
Num belo gtito dt triumph:ador, 
A Jove t :t 1nagestndt, - :i Apollo- a lyra, e do Olympo vnrrtndo o.s velhas brusnas, 
Reacct.rdendo dia Artr ta hia pyro1 
A g1andt Alma pag3 rtssuS<11asrt. 

Louvadt sej'1S tu, ft1ergu1hador 
Que de gh1u<:os Bbysmos 111ranc:istt , 
Atravez de 1ela1np:igos e espum:is, 
A nov:i Anndyomcne dn Fo1mo, 
O:indo--111e apoz, por ideaes syblllas: 
Dus~ e S;-ir._1h e Vitaliani e Sorma.. 

Lou,·o.do StJIJ 1u, qut as.sim supemo, 
Ao \·csgo olhar das assombradns chusmas, 
C1n\'t1S nos ceus as uiumph:u~s puplllns 
F. os pés meraulhas nos clarões do lnfc1no: 
Zarathustra J""o Dmm::i. Belluarto 
Que a jtcba tenebrosa d3S proctll;i.s, 
l>onas f.ttan do coraç:ào hum1no, 
Agarras com o pulso do teu Vetso 
Par:a ao teu IP ilo eshravej;ando v~l-as 
E ntintl-as, num baque soberano, 
A 's tnboas cai unchosas de um ser na rio 
Num turblllhào dt lagr;mas t: \"$lttllas 1 

loU\'3do sc1as tu, n:& tre,·a 1mmtrso 
Pharo1 de j:a~pc trguldo tonue pareeis, 
Bllrdo bi:arro, :udente, tt merano, 
Drapejado nas purpurM do Orgulho, 
Zomba.oco do Odlo que te ferve 11os p~s, 
Num impotentt e lobrego barulho. 

Lou\-ado uj:as tu, que. sempre occulto 
Nas tt:c0Dd1111s forj:&s do Jde:t.I, 
Longe d:> Vfdm e do seu vil tumulto, 
- Mestrt ferreiro genial do Estylo -
Tanges dn R1m1 o m:ilho de cn:n.al 
Sobrt :i ~ícorna. olympica d.3s Odes! 

Lou,•ado 1t1as tu, Ge:nio que DOdes 
Desenrolando um magico 't>.:lllo, ' 
Ourtndo da l nspir2çllo borbulha a lava 
Abrir d-: p<1r e1n pnr os cem mil portas' 
Do palacio enc.:ant.3dO das Chlm~ras. 

Lou\ :1do Stjas tu. cuja Alm.l tscrava 
E 1mperallt dos Tropas e: das Phr3Sts. 
A poeira dos Seculos agita, 
E 'oro:indo n t.\oite de lllntc-s 
i\1anda Uodr celestes prilJ1a\•é.ras 
Nos artllts das B11bylonl"s monu:. 

Lou\13do seja,S 1u, que ahi\'o ua~cs 
Sobre a cabeça hen1, tumultuoSA 
Es" clorlo Que •• mull•dll<s Irri/a 
011 Arte ~ gAlgnr as ultimas csphefo.s~ 
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- Monetro pgrado da Palavra cscrlpt.a 
De a.us de treva e garras c6r de r0$.1 !-

louvado stJIS tu, OominJdor. 
De mJos de fogo e cor.açlo de asbtsto, 
A cuja nobre Ilharga illurninada 
Esl3u e fftmt a turba a«menud:a 
Pelu cadeias de ouro do teu Cesto. 

Louvado $tJU tu, h\cstre e Senhor 
Oas Trt\' ilS t da Luz. do Odio e do Amor, 
AdOfado T)IT3nno de Alm:ss to.nta$, 
Fogoso Semidtu$ a cujas plant45 
Accendt a l nve-j:a os rog:sréus vermelhos, 
AI) ver te 11 tonte acrocer:1unl:1 e 11ugus1a 
Turrls ~burnea pelo r:aio adusta; 
E a. cujo olh:ar~ de goso e de pavor, 
T:unbtm lS 1ninhns Rimns de joelhos 
E a mlnhn 1'\us:t de:s!urnbntd~ esbarrâl 

Louv11do sejas tu! E que, dos ceus 
·rendo n amplfdào supremo. por p1osctnlo, 
Do Olvldlo esptdaçando os v~us t1curos. 
Teu Nome, ao sol da Gloria irrad111ndo 
Como uma agula rt3l, le\•:ando A g1rra 
Do ttu Orgulho os U'3gicos uophtus. 
De gcraçõn tm gcn(õrs pou53.ndo, 
Vôe atr1vt1 dos st."culos futuros, 
Na apothtost tlcma do teu Gcn'° ! 

Explic11 Hymnus orpheus. 

~·lk•... tl'cUI• .k \IM~I 
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E 
mquanto nlo abre o . M n .r -la, cm que o nome Ji primacia1 
de Juho Oantu se dc5tae& entre OI quo firmam aa novas 
pcçu com que a emprcn nc regalar na fuh1n IP<>U o 

__...... paladar CJthctico do seu publico. emquan10 noa nlo viM· 
u.m u ma1ta1 cdebridadc.s que dun1nte d111 •lo f11er 

1hrono prov1sorio do palc.o de u . &m e llA, entremos n*c:r.1c c1cgan· 
11wmo thutro, aobSmot ao /'1J'U, e dttCObrAiao-no-t cbci0t de reco•· 
d1çlo e do t.aud.adc ante a lapide commcmorali'Q do Rota Damuce· 
no, que a emprua t-lo 1cntdmentc e tio rcconhttidamcnte mandou 
erigir ao IMkio d'aqucU.a1 qoe cotnmcmonm a p:reacnça da Dut e, dl 
Sarah 8crnhardt e d.a Rt janc. Bem c-Yoc:.atin t ena da1.a de 15 de ou
tubro de 1'91-, em que a mais adon.vel actri& portu1r:una appareceu n'a· 
quclle palco pela primeira vct ao l01do de Taborda, o arda:ta n.acJon_al. 

Oean1e d'e1.1a lapide dcsfil.am na nossa saudade. ewu.atiwa 01 pa· 
pei1 jtraciotot, rldentc1, vivos como a n<ttarc:'l-a, ln1mhavci1 como a 
perfc1çlo, da 1ua abund.antc aalcria. Eu palavras tio nobres o tAo 
ju1ta1, tio eloquenteJ na su:i simplicidade, com quo o vlsconlle do 
S. Luia Oraaa, ao d!!sccrrar a lapide, recordou, com a uratldAo do 
quem a.oR'ro uma perda irremediavel, a p.aqagem «todot!\ dii ACtrr& 
pela 1cena r1uc o a.eu talento engrandeceu, commoveram l'td 111 laarl· 
m11a quanto• a• e•Cut:ar.am, e principalmente :aquello quo Jol o compi· 
nhciro d'oUa durante muhos annos, que partilhou 01 teus UiumphO• 
e complelou com o alTc:cto e a dc.chcaçã.o a sua vlJa do mulher e <lc 
an.ista ••• 

Com1udo nlo 1c c1.tanc.aram n'eue momen10 es1a1 lagrim1a, por· 
que n'outro momento lh'as vimos ainda borbulhar . foi quando, ao 10• 
apparccc:r em açen~ no seu papel da CaslLl/4, o publlco n'uma utva 
prolOf:l(l:tda do palmu enconlrou a mai• pcrtuallva (6rma de moatrar 
a Eduardo Bra&So que o acomp.aahava na saa dór, eu muito a rc 
cordan a cita. que o dchcva, muito lhe queria a cllc quo a rerderL 

Mu.. nlo d.eUccmoa o theatro D. A-dUI aob uma lmprcMlo do1o· 
ricb.. e dcmorcmo·not uns minutos a escutar cmbe.-ec1d0t o maa1co 
••ol'no d'caa crtanç.a de 1 2 aanos que ac chama Scrgt0 Barancourt. 
que d li iatna esperança ra<hosa e de.-e ser que tmanhl para o U1u1I 
uma tk>na, con1a.arad.a nos palcos da Europa. 

Na txecuçlo do con«:rto cm rt wçr de V1cuxtemp1 e no 11•· 
da•Jt ca•l.:IJllJ Je Sgambatl. o juvt.nd cfrtuni elevou u a uma altura 
que t6 podem att1n11ir os meaues, e d'ab1 o c:ntbu11aa;mo com que o 
publico celebrou ena precocidade deven1 not-avcl. 

Deu no1 o G1 n1nu10 duu novidade• na quinzena finda · uma 
ptça original em • acto• e uma comedia tradu1ida e adAptada cm 
1 aclo t'irmi a prameira, Os '"'"'''r Jt ,,.., ~Jt11/Atln, o 1r, T1vAreJ 
iJc Mc:llo quo jll n*outros tra~lhos d'eatc JitCncro 10 tinha revelado e 
a ICRUlli.lt, or ainal do Vital Aga, 6 $!ACl0Sll e llvromento- tr1du11da 
pelo 1r. Leopoldo do Carvalho. 

01 1111""'' dt '"" t()11.çt/Ju.I'" tem um deleito inicltl : o auumpto ~ 
rc11ricto do mais para quatro ac.t09, e. por muilo que o auctor o puxé 
t lieira, por maJI que pretenda ertieal·o, aentc·to o can11ço o o e•· 
forço. o OJla ~cha • lrrcmcdJavel cm tod.a a obra de arte. l)'ahi o 
aundo lncond1cloml1 do primeiro acto, cm qoc o auctor e1t4 • von · 

tadc, cm que typo1 e aituaçõe:t lho caem du mlos, naturalmente, tem 
violencla. 

Dacnvolver a intriga • portugueta, com lncklcnlel comicos e pe· 
ripeeiu desopilantu, fa.ur pon far~a qao toma aqui e alli. de pa.ssa· 
~em, ares gn.Ye• de fina comed~. aprcsenu.r typos carac:terilticos 
que pela soa íciçlo indiacna pro"oquem a fEª'1taJh.ada do pobbco .. e 
acabu por tr-'1Nforrnar tudo n'am embroatao indcct(ravel e eomico. 
foi o filo a.nico que te•e em ri•ta o sr. Tav•ru de a.1eno. e a.ttinxiria 
de c;erto o seu •ut11n11rua se nlo alona:aue dcmuwbmcotc o seu 
a.aump~o.. se cm 1itoaç6c1 ÍOIM malt parco. e 11vene no desenho dos 
pert0n.aacns a mio ""is fifme-. &te t, do re1to, o defeito quui sem· 
prc inhercnte aos q_ue começam. /\ aobflC.dadc, a ju1ta proporçlo, 
aulniem·n·a~ cxclu•lnmcnte aq_uellct, cuP, vocaçlo especial 6 co
roada pelo ra.Nr tlç '~'''"~'ª~{ti/O 

Mas, e é o qoe nào queremos occultar_ atravêa J'eises senõe-s, re• 
salta o valor, e s.ente•ao quo o moço auctor do 01 O/llfóJ,tl dt u• ti>11· 

1<l41.í'" tem na •ua indivhluahdl\do, n1 oxponlanchlado e 11iiencia, e 
n:l manifesta disposlç~o para a llttcratura de theatro, materia prima 
para obra que ao pubtico "KriuJo por com1>leto e que mereça á cri· 
tica applau.sos sem reatrlcçõcs. 

Sahentam•st no desempenho dot p.11pei11 du,1 fluura• C\llminAntcs 
na 11taleri:a dos"ºª'°' actorca comicot: o Ville e o Joaquim d 'Almeida. 
O crl1do de que o primeiro tira abundante• clTeitos de Rraça e o con· 
aclhtiro cm que o segundo põe toda a 1u1 formldavel tii-1eomi~ fi~m 
sendo duas Ct"eaçõc-s typicat. A 1eszu1r, dol1 papei• Lambem •-upenor· 
m.cntc representados: o de Je•uina o o de Clrdoso, e outros ha que 
merceem ser citados como os de Jeaulna Saraiva, Machado e P•lmyn 
Torres. 

&itlttJIU Cl«ltlu ~ a comedia adaptada t Kcn.a, p:rincipalmcntcdo 
Gymnuio, pc'-> mais: anti:s:;o cn.AJ.ador portaauea. o M . Leopoldo de 
Ca"aJbo., que la% pane integrante do velho e •:tmpathico thc,at:ro. 

Sob a fórma de. CÂ'rc, e por •c.•c• d• caJ1ca1ura. ~ atina.L um 
bello acto de obscrv•(lo, uma expor.içSo de cc.iumes que ao nutt 
aonam~tico provocam o nso. E' tmp.&1(-&Ve1 de graç.a aquelb. scena 
cm que o pTo(CAOr Salvcrio d:I aos Nu• atumnos um.a exp1icaçlo de 
mathemiitica. e, 1111.is a.inda pela 1ntcntidade humona-tlca, a outra cm 
que a menina prodJ.cio, hnenta e 1cientific•, deixa a lórpa d:a mlc 
embasbacada por tanta a-cicncb. que oll" nunca ouvira. por ta.nto p:a· 
lavrlo tecbnolotico de quo 11lo cn1endla patavina. 

Oiter que a &rb.tra, a Cardoso 6 Pah'l"lyta Torre.a calão confiados 
os melho1u papeis da comcclia d r111aor ao desempenho o principal 
elogio, e d ainda completar a verdade ac.cro1ccn11r que ot novc1s ar· ti•U•• 1uc n'ella tomaram parto acccnlunm a vocaç!lo parll o theatro. 
4 qua1 -4, n'cste IO'fAr, fl1cmo1 e1pcclal roíarcnciA . 

Apesar de ~li Lerem calMillo• btanco•. do atrave-1s01rcm OI no55os 
palcos ha mais de vinte annc», apadrlnh:ulo1 pelo nome pre-ttigioao 
de Jayme de Siguicr, que na traducclo dll realcei ao oriahul, nlo ob
atante terem recebido a chri1ma no Bra1d, o terem sempre com pseu• 
donymos ou o nome do baf11i1mo alcançado cxitos crescentes, o ra 
cm Usboa, on no Porto, ora no Rio de Janeiro, ahi 01 temos de "º'" 
"º' uses br&\ºOJ dragões, rcdivtvo1 e rcmoçados pc.lo talento encan· 
t.tdor e su~gcslivo de Palmyn. l\a..ios 

U c-stivlmos no .-,~ ••Ida n'ca.sa tltaante r l t{bll.-, cm que, a 
exemplo do que se ua em Paris. o .-r. Souu Bu1os.. amJ.vchoe-nto 
coo•idou e reooiu na ula do acu theatro quantos leem um. nome nas 
artes, nu leura.s e no jornabsmo. 

E. o que 6 maitc par-a ac. (ris.ar.~ que n'etu noite osDrtfKJt~ deram 
1 ln:.prudo de uma noridade d 1t#l•ho111 Ot menos jt/ttJU dos USM• 
ct01dores nlo se esqueciam ' ceno d ' ttN.t nohe1 da Tflnd&de cm qoe 
a.J enchentes colouacs 1e succcd1am o 01 ardtt-a' mai1 dJle-ctoJ do 
publico recebiam cm applaua.os constintct o calorosos a consa1nç.io 
do •eu bello t,.b1Jho. 

lttas, a opera. comica de L<>uroy e Cornon tem um encanto tio es· 
pccial, a propri.t in2cnuidade do AIRUMI• tltuaç~cs apre!lenta um tal 
contraste com a excc•slva ''''' ",." que c;aracten1a •• modernas ope
retas em voga, estabelece uml\ tlo pronunciada. rcacç:So contra o dcs· 
braaamcnto e o abu.so, que ttlVCk por i1so meamo tem, a vinte annot 
de diii.tancia, um exho 1hnllh1nto ao tio entao, fodendo 1ccresccntar, 
se quiz.ess.c:mos faic r estylo, c1ue tlveraen t(tUI brilho aquclll\ aurora 
e u to oca.ao •• • 

Operou este míla.:re -que au1m 1c pode chamar por •O trat•r de 
theatro-mais que :l formosa muJica do Maillard, sempre escutada 
c.om delicia, mais que o bello trabalho sceno(itfaphico, e a íórm.a lu• 
xuo1a porque a opera comie& e•lJ po1ta em tcena, a admlravcl crca
çlo que do papel de Rou (ca Palmyra Bu10t. 

A maneira porqao clla canta 01 mais adora veis trechos da p.a.rtitora, 
a inttnçlo com que 1ubfinb.1, a dehcada mahci.t com que fri*& as~· 
ua:cns mais iatc-ncionac• do teu papel, o r-clc~o. sempre proporoo
n01do e hrmonico que d4 t 6z-ura que Interpreta, ora chcla de Rraça, 
ora bcll.a de gencrosid1dc e do alhvca, todo euc: maandíco desempe· 
nho. cm sa.mma, vem )i •Kora c.nriqueccr a 11'-:na. d' t1-1a actrls .an· 
rutar1 que passa com uma prod1C10t.a fac1hd1de dos domini~ da 
opere.ta para a alu. comed1a, quo aborda com exito o campo cmoct0nal 
do dram.a.. e que cm tio vanados ta1cnll\~ e m.an1f~1-uiç~1 conquista 
umprc com justiça ot appl.tuaot que nunca o publico lhe rci.ttei.a. 

E como, por ora, 01 thcatro• nos n!o dlo outra• novídadca, e na 
Trlndn d e contin\\t ' dar horJ-t todu u no-1let o Rt"'x14 "'"K'ª e 
na Ru a d•- c.ond"" •C ensaia " toda a iorca a opereta phant:u 
tlca Ct• ,,,.11 dia•a11tu, o no ••rlnc 6tle ltcnl a Revista toda• 11 
noites triumph.a, o no Col J'•t'u a1 cnchcinte• •o 1ucc.edem e aind:t 
se nllo de.tva11eceu a imprc11lo de umtL estreia coml'l '"do bilh.ar. já 
outttt :iirranca applau101 ao publlc:o como a do hercules Leonel Stron.:· 
lort. com a sua mutcub1tura modelar e 1 1u1 força do Saindo, ro· 
nhimo• ponto aqui e a~uardemo• •• novidadc1 quo cm ~randc nu· 
mero promeucm a09 1eu1 publlcos todo• 01 thc.attot de l..tsboa. 

JAn.I VICTOR 


